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BANCO DE SEMENTES DE PLANTAS DANINHAS EM SOLO CULTIVADO COM

PASTAGENS DE Brachiaria brizantha E Brachiaria humidicola DE

DIFERENTES IDADES1

Weed Seed Bank in Soil Cultivated with Pasture of Brachiaria brizantha and
Brachiaria humidicola of Different Ages

SILVA, D.S.M.2 e DIAS-FILHO, M.B.3

RESUMO - Estudou-se o banco de sementes do solo de uma pastagem de Brachiaria brizantha
com 4 anos de idade e de pastagens de Brachiaria humidicola com 4, 15 e 20 anos de idade,
localizadas no nordeste do Estado do Pará. Objetivou-se avaliar a influência da espécie
forrageira e da idade da pastagem no tamanho e na composição do banco de sementes de
plantas daninhas do solo. Cada pastagem foi dividida em cinco áreas de aproximadamente
500 m2, sendo retiradas, de cada área, 10 subamostras de solo na profundidade de 0-10 cm.
Cada amostra composta das 10 subamostras de solo foi homogeneizada, identificada,
distribuída em bandeja de plástico e levada para germinar em casa de vegetação durante um
período de 15 meses. O banco de sementes do solo da pastagem de B. brizantha foi em torno
de 10 vezes menor que o da pastagem de B. humidicola de mesma idade. Com relação ao
efeito da idade da pastagem, entre as pastagens de B. humidicola, o banco de sementes foi
menor naquela de 20 anos de idade (1.247 sementes m-2), não tendo sido detectada diferença
significativa entre as pastagens de 15 (11.602 sementes m-2) e 4 (9.486 sementes m-2) anos
de idade. As famílias botânicas Cyperaceae, Rubiaceae e Labiateae foram as de maior
predominância entre as plantas daninhas infestantes da área, em todos os tratamentos
estudados.

Palavras-chave: germinação, diversidade vegetal.

ABSTRACT - The objective of this work was to study the soil seed bank of a four-year-old
Brachiaria brizantha pasture soil, and in pasture soils of four, 15 and 20 year–old Brachiaria
humidicola, in northeastern Pará, Brazil, to evaluate the influence of the forage species and
pasture age on weed seed bank size and composition. Each pasture area was divided into five
plots of about 500 m2, from which 10 soil sub-samples were collected at a depth of 0-10 cm. The
soil from each plot was mixed, identified, placed in plastic trays, and put to germinate in a
greenhouse during a 15-month period. The seed bank of the four-year-old B. brizantha pasture
soil was about 10 times smaller than that in the four-year-old B. humidicola pasture. Among
the B. humidicola pasture, the effect of pasture age showed that the weed seed bank was
smaller in the 20-year-old pasture (1,247 seeds m-2). No significant difference could be detected
between the 15- (11602 seeds m-2) and the four-year-old (9486 seeds m-2) pastures. The botanical
families Cyperaceae, Rubiaceae and Labiateae were the most predominant among the weeds
infesting all studied treatments.

Key words: germination, plant diversity.
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INTRODUÇÃO

As gramíneas forrageiras do gênero
Brachiaria são de grande importância nos
trópicos e, particularmente, no Brasil (Argel &
Keller-Grein, 1996). As espécies B. brizantha e
B. humidicola mostram alto grau de adaptação
à região amazônica, por apresentarem cres-
cimento agressivo, resultando em eficiente
cobertura do solo e capacidade de competição
com plantas daninhas (Dias-Filho, 1986).

Na Amazônia, um dos mais graves proble-
mas no manejo das pastagens é a infestação e
o aumento da densidade de plantas daninhas,
associados à redução na produção de forragem
(Dias-Filho, 1990, 1998a).

Em regiões tropicais, a regeneração da ve-
getação, após a retirada da floresta, se dá prin-
cipalmente por meio da dispersão de sementes
oriundas de áreas próximas e do banco de
sementes (Miriti, 1998; Uhl et al., 1988).

Poucos estudos têm sido desenvolvidos e
publicados na literatura científica sobre a eco-
logia de sementes e banco de sementes em
ambiente de pastagens na Amazônia (Dias-
Filho, 1994, 1996, 1998b, 1999; Uhl & Clark,
1983). O conhecimento da dinâmica do banco
de sementes em pastagens pode ser um impor-
tante auxílio no desenvolvimento de práticas
de manejo de plantas daninhas nesse ecos-
sistema (Buhler et al., 1997; Dias-Filho, 1990).

Este estudo objetivou determinar a den-
sidade e diversidade de espécies de plantas
daninhas presentes no banco de sementes do
solo em pastagens ativas de B. brizantha e
B. humidicola, em uma área no nordeste do
Estado do Pará, bem como a influência da idade
da pastagem de B. humidicola sobre a densida-
de e diversidade de plantas daninhas presentes
no banco de sementes do solo.

Na formulação das hipóteses, postulou-se
que, devido ao estabelecimento e hábito inicial
de crescimento mais lentos, no banco de semen-
tes de pastagens de B. humidicola haveria maior
densidade e diversidade de espécies de plantas
daninhas que em pastagens de B. brizantha, a
qual apresenta maior velocidade de estabeleci-
mento e de crescimento inicial, e que as
pastagens mais antigas de B. humidicola teriam
maior densidade e diversidade de plantas

daninhas no banco de sementes do solo que
as pastagens mais jovens desta espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo

As áreas de estudo eram localizadas nos
municípios de Castanhal e Igarapé-Açu, na
região bragantina (1o 26’ N e 1o 40’ S, 47o 24’ E
e 48o 30’ O), no Estado do Pará. Estas áreas
foram escolhidas por serem representativas das
áreas de pastagem da região. O clima é classi-
ficado como Am, de acordo com a classificação
de Köppen (Bastos, 1972). As médias das tem-
peraturas máxima e mínima, para o ano de
realização do ensaio, foram de 32,3 ºC e
21,9 ºC, respectivamente, com pequenas varia-
ções mensais. A precipitação pluvial anual, no
mesmo período, foi de 2.853,8 mm, sendo a
média mensal de 237,8 mm. O solo é do tipo
Latossolo Amarelo, caracterizado por apresen-
tar textura média a muito argilosa.

Seleção e descrição das pastagens
estudadas

Para as pastagens selecionadas, foram
consideradas as espécies forrageiras, a idade
das pastagens, o manejo, o controle de plantas
invasoras e a cobertura vegetal destas pasta-
gens. O estudo foi conduzido em propriedades
rurais representativas da área. Foram estuda-
das pastagens típicas de B. brizantha com
4 anos de idade e de B. humidicola com 4, 15 e
20 anos de idade. Em todas as áreas, a floresta
original havia sido derrubada para o plantio
de lavoura de subsistência (mandioca, milho
ou feijão) no primeiro ano, e, no segundo
(B. brizantha e B. humidicola de 15 e 20 anos,
respectivamente) ou terceiro ano (B. humidicola
de 4 anos), para a pastagem. O controle de plan-
tas daninhas foi feito por meio de roçagem ma-
nual duas a três vezes ao ano - B. brizantha e
B. humidicola de 15 e 20 anos - ou a cada dois
anos (B. humidicola de 4 anos), este seguido de
queima.

Amostragem do banco de sementes do solo

Cada pastagem foi dividida em cinco áreas
iguais de 500 m2, distantes pelo menos 10 m,
sendo retiradas 10 subamostras até 10 cm de
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profundidade de cada área, que equivaleu a uma
repetição. No total, cada pastagem foi amos-
trada 50 vezes. A coleta de solo foi feita de forma
sistemática, em um desenho em forma de X,
em março de 1999. As amostras do solo foram
retiradas com um trado de 4 cm de diâmetro.

Análise das amostras

As 10 subamostras coletadas foram homo-
geneizadas, compondo uma amostra composta
(repetição), a qual foi acondicionada em saco
de plástico preto. Posteriormente, a amostra
foi distribuída em uma bandeja plástica de
33 x 49 cm e levada para germinar em casa de
vegetação, na Embrapa Amazônia Oriental, em
Belém, Pará. A altura máxima de solo na ban-
deja foi de 3 cm. O número de sementes vivas
foi estimado através da emergência de plântu-
las em cada bandeja (repetição). A distribuição
das amostras na casa de vegetação foi feita
aleatoriamente, de forma que não favorecesse
amostras ou ambientes de coleta. Foram feitas
irrigações sempre que necessário, durante todo
o período do estudo.

O experimento foi avaliado durante um ano,
período em que houve emergência de plântulas.
No caso de não identificação, ou incerteza, de
alguma espécie, esta era transplantada e
posteriormente identificada. A identificação e
classificação foram feitas pela equipe técnica
do Laboratório de Botânica da Embrapa
Amazônia Oriental. Quando a emergência
cessou, as amostras foram secas ao ar, revol-
vidas e irrigadas com uma solução de nitrato
de potássio (5 mM de KNO

3
), visando estimular

a germinação das sementes dormentes. Depois
disso, o ensaio foi avaliado por um período adi-
cional de três meses.

Análises dos dados

O número total de sementes que resulta-
ram em plântulas emergidas foi transformado
em número de sementes vivas por metro
quadrado, até uma profundidade de 10 cm,
utilizando-se a área da amostragem do trado
como referência. Os dados obtidos foram sub-
metidos à análise de variância; os efeitos dos
tratamentos e das interações foram testados
para significância e, quando apropriado, as
médias foram comparadas pelo teste de Tukey,

a 1% de probabilidade. Os dados utilizados
para a análise de variância foram transfor-
mados através de Log10. A homogeneidade de
variância foi testada pelo teste de Levene. Para
a apresentação dos resultados, os dados foram
retransformados. Nas análises estatísticas e na
confecção dos gráficos, foi utilizado o programa
STATISTICA, versão 5.5 para Windows
(Statsoft, Inc., Tulsa, OK, EUA).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Banco de sementes viáveis

A Tabela 1 apresenta os valores referentes
ao banco de sementes do solo nas pastagens
estudadas. O banco de sementes da pastagem
de B. brizantha com 4 anos de idade foi em
torno de 10 vezes menor que o da pastagem de
B. humidicola de mesma idade. É possível espe-
cular que, em parte, esse resultado se deveu à
diferença entre as velocidades de estabele-
cimento das duas espécies, mais lenta em
B. humidicola (Dias-Filho, 1983, 1986, 1990),
o que poderia ter provocado maior infestação
de plantas daninhas durante a fase de estabe-
lecimento em B. humidicola, uma vez que o
método de formação das duas pastagens foi,
de certa forma, semelhante. Pode-se ainda
especular que o uso periódico do fogo, no con-
trole de plantas invasoras na pastagem de
B. humidicola, tenha contribuído para aumen-
tar o tamanho de seu banco de sementes de
plantas daninhas, devido ao maior tempo que
o solo dessa pastagem teria ficado descoberto,
quando comparado à pastagem de B. brizantha,
proporcionando, assim, maior potencial de
entrada de sementes na área através da “chuva
de sementes” (Thompson, 1992).

Em pastagens de B. humidicola de dife-
rentes idades, o banco de sementes do solo foi
menor na pastagem de 20 anos, não tendo sido
detectada diferença significativa entre as
pastagens de 15 e 4 anos de idade (Tabela 1),
não confirmando, dessa forma, a hipótese
formulada de aumento do banco de sementes
com o aumento da idade das pastagens de
B. humidicola. Possivelmente, esse resultado
ocorreu devido ao melhor controle das plantas
invasoras ao longo da vida da pastagem de
20 anos de idade.
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O tamanho médio do banco de sementes
do solo nas pastagens estudadas foi superior
ao encontrado por Carmona (1995) (529 se-
mentes m-2) em pastagem de B. brizantha de
aproximadamente 8 anos de idade, no Distrito
Federal. Segundo esse autor, a falta de pertur-
bação do solo, aliada à sua baixa fertilidade,
condicionou um ambiente mais estável e pro-
pício apenas ao desenvolvimento de poucas
espécies e poucos indivíduos adaptados a estas
condições, levando a um banco de sementes
reduzido.

Número médio de sementes viáveis e diversi-
dade botânica nas famílias no banco de
sementes

As Figuras 1 a 4 mostram a diversidade de
famílias botânicas e o número médio de indiví-
duos (sementes viáveis), dentro de cada família,
no banco de sementes do solo das pastagens
estudadas. Observa-se na Figura 1 que, na
pastagem de B. brizantha com 4 anos de idade,
o número médio de indivíduos dentro de cada
família variou de 15,9 a 350,1 indivíduos por
m2. A família Cyperaceae, com média de 350,1
indivíduos, foi a mais numerosa, seguida de
Rubiaceae (159,1), Commelinaceae (111,4) e
Gramineae (95,5). As demais famílias apresen-
taram valores médios menores que 80 indiví-
duos por metro quadrado. A família com menor
número médio de indivíduos foi Leguminosae,
com 15,9 por metro quadrado.

Na Figura 2, observa-se  que na pastagem
de B. humidicola com 4 anos de idade o número

médio de indivíduos nas famílias variou de
19,9 a 3.282,6 por m2. A família que apresentou
o maior número médio de indivíduos foi nova-
mente Cyperaceae (3.282,6), seguida de
Labiatae (2.128,7), Rubiaceae (1.233,5),
Urticaceae (815,7) e Gramineae (636,6). As
demais famílias apresentaram valores médios
menores que 380 indivíduos por m2. As famílias
com menor número médio de indivíduos foram
Scrophulariaceae e Turneraceae, com 19,9 in-
divíduos por m2.

Tabela 1 - Banco de sementes (sementes m-2), idade e método
de controle de plantas daninhas de pastagens estabelecidas
após floresta original e plantio de lavoura de subsistência
(mandioca, milho ou feijão) por um ou dois anos

* Dados retransformados de Log10 para apresentação.

** Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Tukey (P<0,01).
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Figura 1 - Número médio de indivíduos por famílias, em
pastagem de B. brizantha de 4 anos de idade. Valores são
média ± erro-padrão (n=5). Commelinaceae (COE),
Cyperaceae (CYP), Euphorbiaceae (EUP), Gramineae
(GRA), Labiatae (LAB), Leguminosae (LEG), Malvaceae
(MAL), Rubiaceae (RUB), Scrophulariaceae (SCR),
Urticaceae (URT).

Figura 2 - Número médio de indivíduos por famílias em
pastagem de B. humidicola de 4 anos de idade. Valores
são média ± erro-padrão (n = 5). Compositae (COM),
Cyperaceae (CYP), Euphorbiaceae (EUP), Gramineae
(GRA), Labiatae (LAB), Leguminosae (LEG), Malvaceae
(MAL), Rubiaceae (RUB), Scrophulariaceae (SCR),
Urticaceae (URT), Melastomataceae (MEL), Turneraceae
(TUR).
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Espécie 
Idade 
(anos) 

Método de Controle Sementes m-2* 

Brachiaria brizantha  4 
roçagem manual  
2-3x/ano 

930,9a** 

Brachiaria humidicola  4 
roçagem manual a 
cada 2 anos e queima 

9.486,7b 

Brachiaria humidicola 15 
roçagem manual  
2-3x/ano 

11.602,6b 

Brachiaria humidicola 20 
roçagem manual  
2-3x/ano 

1.247,8a 
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Na Figura 3, observa-se que na pastagem
de B. humidicola de 15 anos de idade o número
médio de indivíduos por famílias variou de 15,8
a 9947,2 por m2. A família Cyperaceae foi a
mais numerosa, com 9.947,2 indivíduos por
m2, seguida de Rubiaceae (1.575,6), Labiatae
(572,1) e Euphorbiaceae (318,3); as demais
famílias apresentaram valores médios menores
que 200 indivíduos por m2. A família com menor
número médio de indivíduos foi Compositae,
com 15,9 indivíduos por m2.

Na pastagem de B. humidicola de 20 anos
de idade (Figura 4), o número médio de indiví-
duos por m2 variou de 15,9 a 525,2. A família
que apresentou o maior número médio de indi-
víduos por m2 foi Cyperaceae (525,2), seguida
de Rubiaceae (333,2), Malvaceae (190,1) e
Labiatae (159,2); as demais famílias apresen-
taram valores médios menores que 40 indiví-
duos por m2. As famílias com menor número
médio de indivíduos foram Euphorbiaceae,

Figura 3 - Número médio de indivíduos por família em pastagem de B. humidicola de 15 anos de idade. No detalhe, o número
médio de indivíduos nessa mesma pastagem, porém sem a família Cyperaceae (CYP), visando a melhor visualização da
variação entre as demais famílias. Valores são média ± desvio-padrão (n = 5). Compositae (COM), Cyperaceae (CYP),
Euphorbiaceae (EUP), Gramineae (GRA), Labiatae (LAB), Leguminosae (LEG), Malvaceae (MAL), Rubiaceae (RUB),
Urticaceae (URT), Onagraceae (ONA).
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Figura 4 - Número médio de indivíduos por família em
pastagem de B. humidicola de 20 anos de idade. Valores
são média ± erro-padrão (n = 5). Cyperaceae (CYP),
Euphorbiaceae (EUP), Labiatae (LAB), Leguminosae
(LEG), Malvaceae (MAL), Rubiaceae (RUB), Urticaceae
(URT), Turneraceae (TUR), Sterculiaceae (STE).

Famílias

In
d

iv
íd

uo
s 

(n
úm

er
o 

m
-2
)

0

100

200

300

400

500

600

700

CYP EUP LAB LEG MAL RUB URT TUR STE

Famílias

In
d

iv
íd

uo
s 

(n
úm

er
o 

m
-2
)

0

100

200

300

400

500

600

700

CYP EUP LAB LEG MAL RUB URT TUR STE

Leguminosae, Sterculiaceae e Turneraceae,
com 15,9 indivíduos por m2.
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Os resultados mostraram que as famílias
Cyperaceae, Rubiaceae e Labiateae foram as
de maior predominância em todas as pastagens
estudadas. É possível que estas famílias tenham
se destacado das demais devido à alta produção
de sementes, aliada a outros mecanismos, como
dormência, longevidade e dispersão, contribuin-
do, assim, para a ocorrência de grandes bancos
de sementes no solo (Carmona, 1992). Dentre
as famílias encontradas, Cyperaceae destacou-
se com apenas uma espécie representante
(Cyperus diffusus), mostrando alta abundância
no banco de sementes do solo em todas as pas-
tagens estudadas. Barralis et al. (1988), estu-
dando a longevidade de sementes de plantas
daninhas anuais em solos cultivados, afirmaram
que, em solos agrícolas, algumas espécies domi-
nantes compõem 80% do banco de sementes
do solo, sendo o restante constituído por semen-
tes de uma grande variabilidade de espécies.
No entanto, Wilson (1988) mostra que popula-
ções de sementes de plantas daninhas em solos
cultivados são compostas freqüentemente de
poucas espécies dominantes, apresentadas em
grande número, e de numerosas espécies pre-
sentes em quantidades moderadas ou baixas.

Em levantamentos de plantas daninhas
realizados em áreas de pastagem da Amazônia
Brasileira, as famílias Euphorbiaceae (Dantas
& Rodrigues, 1980), Gramineae (Dantas &
Rodrigues, 1980; Mascarenhas et al., 1999) e
Malvaceae (Dantas & Rodrigues, 1980;
Mascarenhas et al., 1999) também foram cons-
tatadas como freqüentes nas áreas estudadas.

Com base no banco de sementes do presen-
te estudo, pode-se concluir que as pastagens
estudadas, independentemente da idade e da
espécie forrageira, apresentam grande poten-
cial para serem infestadas por plantas dani-
nhas, caso sejam expostas a situações que
permitam que o solo destas fique desprotegido
da cobertura vegetal da pastagem.

Pesquisas adicionais são necessárias para
melhorar o entendimento dos processos que
afetam o banco de sementes do solo de plantas
daninhas em áreas de pastagem na Amazônia
e de como este interage com outros fatores de
manejo dessas plantas.
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